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Anno , 10$OOQ
Semestre 5$00f)
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Annuncíos pequenos, até
10 linhas quadripartidas de
typo míudo petü, pOJ' cada
publicação. . . . . . . .. 1$000
Annuncios rnaióres, a li­

nha quadripartíâa de peii:
,ou seu lugar ..... 100 rs,

com 300/0 ele abarímsnto no

caso ela repetição.

Exterior:

15 francos por anno.
Publicações particu­

lares na secção Tribu­
na, livre pagam 40 1'S,

por palavra.Numero avulso 300 rs,

Paqamento í!diqntctClo.
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Estando a Iíndar-se o J o

semestre de nossa folha lj)e­
dlmos aos nossos asslgnan­
tes em atrazo o obsequio de
virem saldar os seus deb�t�)s.

I

Ilerencia

,

renda, de que a Camara necessita lia poucos homens que de tal modo com meios propríos, exporta um exee-

d bas
" sujertem-se aos caprichos da mulher, co- deate de mantimentos' nas grandes cida-Para custear o serviço o a aJSkCL-
fI' d

.

mo fazia 0, celebre presidente -da Repu- des €l, com as cu turas in ustnaes rea-_mento e fazer os melhoramentos de blica dos Estados-Unidos' Abrahão Lin- lisa, às vezes, beneficios avultados.
que, 'elle necessita." ,coln.. Este 'homem, conhecido pOE uma 'As vezes; isto é, quando a cultura

Mas, .alérn de ser vexatoria a energia férrea e decisão inquebrantavel, encontra condições extraordinariamente

imposição de uma obrigação, cui.a chamado, depois de Wa.shington, o seguít- favóraveis de solo' e de clima, quando
,

d do fundad@rdagrantleR,ep'ublica.ame1'i-'aperfeiçoa-sé' a cultura e 9 beneficia-satisfacão custara caso, não po la
,

d �,

cana, era na sua própria casa um comple- mento dO producto, quan 0 o mercanoella ter classificada sob o mesmo
to zero. Primeiro namorou -se da Sra. mondial reconhece' a superioridade ex­

titulo e identica a dos que já possuem Rutledge mas antes do casamento a J;P.O- cepcional d'aquelle producto.
encanamento em suas residencias. ça morreu.

.
Nós temos condições grandemente

Suppomos,
.

que pezando essas Lincoln parecia quasi loucor tal era favoraveis de solo e de clima pela cul-
consideracões o honrado sr. Super- a sua dor funds e inconso'avel. Outra vez tura do fumo. De solo, porque rico em

, , ,
. Na,morou-se da sra.. Maria Oven de Vien- potassa, a qual é a dominante chimicaintendente municipal leval-as-ha ao co-

tuckye offereceu-Ihe seu ,coração. POJ'$m d'esta plant�;. d€l clima, porque o nossonhecimento do Conselho Municipal, a moça não acceitou a offerta, e não qüiz verão é geralmente chuvoso, e o fumo

I b 'afim de que este mantenha inaltera- ser mulher de Lincoln. Emfim casou O crescido n'estaa condições é fino, aroma-mpasto
"

(tO rO anu,a veis as, disposições' da lei orçarnen- celebre presidente com a sra. Maria Toda, tico '€1 cornbustivel. O mercado europeut.:J JiJ U g taria. mas precedeu a este facto um incidente aprecia o fumo de Blumenau, e se ainda
Ternos recebido 'diversas' recla- -----,..=�-*-=� bem engraeado. não o paga preços mais elevados, é por-

A moça estava já. vestida e todo cor- que somos ainda muito defieie�tes nosmacões relativas ao Iancamento do 'Ty:rannia feminil te:0 nupcial prompto, os carros a espera, cuidados de cultura e de beneficiamento.imposto sobre o consummo d'agua, o pastor e o offícial do registro em seus Terrenos naturalmente, proprios, e _

sendo umas firmadas por proprieta-]. O eseriptcr inglez Eduardo João Har- logarea= ruae faltava o noivo, que não po- creve o agronomo Cantoni, são os soltos
rios em cujas casas existem pennas dy publicou um livro : .A vida domestica dendo decidir-se, finalmente, n'aqueIle dia de origem granitica, ricos em detritus.

d I 7 b m que apresenta al não casou. Uma boa mulher, visínha de' foldspathicos.., nos quaes predomina ad'aguas e outras por aquelles que os iomens ceie 1"es,.eu".. �. cu
-

,

,

- ". encanad guns personagens illustres sujeítos a ty- Lincoln, arranjou um accordo. A d�õç'a potassa e não falta a magnesia ...
_ co�onao se utlhsa�. da agua

. en�ana a.
rannia domestica e debaixo da ferula da perdoou' o desafforo que soffreu 'e esta

na América as encostas dos AllegIíams,
.

Parece-nos que as .prxnerras, se própria mulher.
I

•

vez o pobre Lincoln cahíu no laço. Qu�n- que produzem fumos superiores. A GB-no fundo tem alguma razão de ser, Tiziano, o grande pintor Lta.liano, do j'á estava vestido, perguntou -Ihe o ena- dsden (Florida) onde o fumo mais parece­
porque, sendo a base para o imposto fundador da e;sê'@la veneta, era �ui pe- do aelllde q'ueria sahi�·. Lincoln respond€lu: se com o de Cuba, o terreno é muito
o valor locativo do predio, pode sUic- queno em casa, p:ra�t�, a D. gecIllla., sua vou ao inferno - e não se enganou. FOI pobre em cal. Na França (Lot et G:'.ZOll-

1
• d,"· d' 111ulher. Sendo nqlllssmlO, so medwnte eIle, quenl deu 'a liberda.de a milhões de ne) uma terra que produz fumo especial,ceder que o haOlta,nte. .e um p1e 10

uns wbterfugios infantis podia arranjar escravos. ao passo que d'outro lado era eontem apenas traças de cal. Uma b�a'

mais barato gaste maiS agua de que pequena quantia, para passar uma tarde um yerdadeiro escravo dos c�tprichos e. terra de Ha,vana contem: cal 8; arem
um que viva em casa mais, cara, diyertida no meio d0S seus coJlegas. Não horrores da: mulher. 53.5; argila 38,4.
(como os h<Dte[s e fabrkas q.ue des- obstante, TizÜilfl0, qualldo mOlJ:etl D. Ce-,' T,inha Li.ncoln no seu parque algu- Assim é incomparavelmente mais
pendem agua em maior porçãio que cilia, cahiu quasi em desespero; tal' era 'o mas arvores, q�e eHe mesm0 plantou, de facil encontrar no Estado terrenos pro-;,' 1) t d amor que tinha a sua consorte. qu: gostava �-mto e que tratava com um

prios ao fumo, do que terrenos propriosqualquer casa. p�lidCU ar, em o o
Anrh'é deI S�rto, tambem um pintor cUldad0 espeCla.l. �ura�lte o desp��ho of-

3,0 trigo. Pode até ser o caso que lotes0080 não se pode exigir melhor lan-
celeberrimo, casou com uma viuva. Os ficia� entrou o ,Jardmn81ro no gabm.ete do

CONsiderados imprestaveis por outras cul­camento, p'Or ser eHe uma espede de, ciumes inft+ndados desta nlu.lher fizeram, presIdente e. dlS�e-Ifle que a sra. llll�n�ou turas. e sobre os quaes 0 colono vive�xperiencia:, que, habilite os poderes que, POUC? � pO�1CO, os a.r�l�os. e até .os cortarr a 1na�;,;. hnda d.aqt1ellas arv�l es. 'em' p0breza; dariam fartura se plantadosmumicipaes a escolher ba)je mai� se- propnos dISClpulos não o vIsltavam ma�s: Para que, pe! gu�to� Lmco,ln? �lla dIsse) com fumo. \
ninguem a,trevia-se entrar n'aquelle infer- respo·ndeu o Ja�'dlUelro, que e par.a fa-

Em relação ao elima está fóra degura e equitativa. .

no. Q,uando André adoeceu. de uma do- zer fog'o,na c'osmha. Q�and.o I(;)I]jll:n'el-lhe-
dlllvida, que os fumos mais. combustiveisQuanto, pmem, 3JOS que não se

el1<i;2J �pi.del11ica, a ll1Ulher, antfi)S de to- ha, que � arv?re �ra tao lm�a e se�do consiguem.-se nos. paizes nos quaes caheutilisam da agua trazida 4 cid.ade por dos, fugIU de casa com medo de conta- ver de nao qNell1l�na:. bem, a �l a. d�u .me uma mai.or quantIdade de cbuva, I"'_rar-meio do encana:rnento, pens,a81Ps que gio.
.

a I'esposta, que a m!m �ud_o ISSO nao nn-
tida tambem em maior nunlero de dias,lhes sobra: razão para" 'pe:1os j fReios O <il,uque de Marlborough tinha uma, p.ortava, porque o Jardm81ro era exclu-
durante o periodG vegetativo da planta.mulher muito liIlda,de nome Sara, a quem Slvamente pago par� executar as. o!,de�s Se á maior humidade atniQ,,��herica une­<que a lei faculta, reclamarem, dGS

apaixonadamente amava. Era este homem f!J.1ue lh.e dão. DepOls .desta exposlçao. do se uma temperatura eleva�:,;consiguem-dignos cidadãos aos quaes e)'i;t6-ü�- um dos melhi:n�es estrategicos de �oqos os o�cornd;o resp�nde.u Llllc0ln: ffioe,u a?llgo., se fumos nãa somente combustiveis, mascumb� � direcção do� serviç9s �:l!.l- tempos e sahil1 vencedor de todas as ba- va. leg81ro ao JardIm,. cort: a �l �OIe em
tam'bem aronaaticos.nicipaes, 'uma revogação de tal lm- talhas durante a guerra d� SllcceS8ão da pedaços, e _se P?der tIre at� as raIzes..
'

Ea posso estabelecer uma compara-posto.
.

. Hespanha. O que era porem com a sua O pobJ1e Lm.coln lembrou-se, q�e. ao çXI§ eNtre ,o clima de Blu�nenauj o qual
E

. mulher, elle mesmo diz n'uma de suas fim do almoço quandoa m�lhel' eXlgIa a
result�, de dezoito anllOS de observações,

effecü\7iamem.ite como, se p'�ae- cartas,. qu.e do.s acampam�ntos escrevia. interv:nçã0 pes�oal do ,mando ,em. certos
meteorologicas" e o clima _dOS paizesrá tributar aquelle quy nãO' 'tem pen- »Tenho, dI� e11e, em mUlha frente ses- negoel�s da: cosmha, ao que elle. com to- mais afamad.'os pela producçao do fumona d'agua e; d'ella não s'e JUtilisa? senta mil soldad,Qs, sob o commando dos da delIcadeza Negou-se, a mulher zau-

Blumenau HavanaA ler orçamentaria;, sabiamente melhores generaes do nosso tempo, mas gaqa prorq.mp.eu nestas palavra� ameaça-
Têmperatura mediavotada pelo Conselho Municipal, na .ni1,o me impressiona isso, nem pela. decima doras: �UltO qem�do .mesm0 m@de. C?� 11 aI 21 ° C'

t 1)..' 1[" G refe .. 't b 'parte tanto quanto me assus,ta de ver mo tu, tratas as rnmhas cousas, eu trata Ql":��d�de 'd� cin;-aue a, ;en�e a� _a:xas so re
ilehl rdsto I·rado.« li,e�lmente a mulher do rei das tuas.' U

d ", d va no anuo mm. 1556 '\ ')o oon�urnmo ,�gua. Ispoe:, •
, duque: deu repetidas v,ez:es, uma pnwa A arvore foi para a ,cosinha. ,Quantic.« As 'casas parhculares ou esta- cabal d® qHe era calíla;z na sua raiva. .

. Tempo medio de chuv,belecimentos. publicas, qUle 'SE UTILI- Um dia depois de .Jigeira, altercação ��T.����
no período de vegetação da pJant",

SAÍmJVr' das aguas do abast7cimento com o marido, mblitG irritada com a cal-

A
.

l't
' Blumenau . . . . . .' 24.01 9': 505.6 mm.

pará seu consumo ... » etc. etc. ma qu_e este denotava, ben: sa,bend� que grlcu ura ,Floridal��C���,���ll� :: ���.7�' ���I
POI'" ahi s� vê 'que o es

.

'to da o mando altamente apreCIava os 1mdos
. ., ) Norfolk . . . . 25.7 376

. ,,' .

.

"

pm '

,
cabelle>.s da sua, Saul" cortou a si mesma, Estação ag1�onolnica estadoal VIl'gInIa IOape Henry. . 24.6 .418lei e onerar-se a:penas com esse un- todos os cabellos" isso só para o fer,ir do, Kentacky-Louísville .. "

25 342
,posto áq'uelles que se servem da modo ma,is doloroso. N,ão se sabe o. que XII Mar"land Baltimore, . 240.7 278

, '.

t h
.

d Ih \' . J

.
-. . 1 MorO'b'a� t;WD 22°,9 503agua. ,

.

e maIS es ran oi-a rarya a mu ,er, que W d Vll'gl111a " '8 332fi
•

,

êUL'l'URA DO FUMO
- e Marietta. . 2 ..°.

.

.

Como, portanto, foi feito o lan- sacri 0011 até s�i.a prepria ?el�e�a par,a
. '. ...

, 1 Philadelphia.
230.7 283.

t
...

d 'b
. �

d maltratar o nUll!Ido, ou, a mdlzlvel fra- Um paIz, (wJo clIma permItta um�, Pensylvama Erie . . . . 210.7 .198,çamen o� eXl�m 9-se cortn Ulçao
.

e
queza de mm ,llGlmem, que, sabendo do- complexa e variada polycultura, Çomo e'

quem nao fOI contemplado nas dlS- minar milhares de guerreiros in'dol1ílitos o ca;;Q ,do n�sso Estado, ôrganisan�o �'a,- De todos estes palzes, prQductores
posições da .ler citada? era totalment€l men0�pa:eza@o por sua mu� cionalmente, sua lavoura dá o pqmeJro de fumo superior, {somente Havan

.

,

l '

" t Florida são mais favorec�(!]:os que Bh!Julgamos, porém, q:ue tal medi- lher.. .

. lu,gar á pl!oduCÇ'ã� dos mantlmeN �s: ce-
d d hda tem p'or fim obrigar todos O,s_ Depols da 1I/101:te de. Marlb.oI;9.tlgh., re.a<')s" legumes, raIze,s. amyl.�ce.!l-�' fI uctas, nau em 'relação á, quanti'da e

.

e c \.

t
' Sara achou os seus pl'opnos cahBllOS Cl1l-1 v111h08 e n1'od,netos da cnaça", Em S6- elemento de importancia eapItal u'

oropne anos a encanar ag'ua Dar .

,
.

"
". lt'

c I a dadosamente conJervados entre as mmslgundo lugar vem o cultIVO das planta,s cu IVO,

,DR. GIOVANNI ROSSI.
' , c

,j.
" I, "_ 1(.

,
, fn� .l� iprhE'tri'1.eR. ARsim Sld;;trmta-se fartamente

AVISO

A direcção da parte fínaneeíra
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre' Smokowski,
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Correspondeneias
Florianopolie, 5-7'-0\).

RBvista do Extorior

SERVIÇO ESPECiAL DO »PROGRf>SS( «

Rio, 7. Em sessão rea ,,'-' ir r­

hontem o Tribunal do Jury co' , v

nou a 23 annos de prisão os -é ...

Deocleciano Martyr e Umbelin fl'­

checo, implicados no assassina u ,»

Marechal Bittencourt. O� réos '

; '"lei
{aram d'essa decisão. Os outro "I S

requereram e obtiveram addia.. I to
do seu julgamento.

- O vice-presidente, em -xcr

cicio, do Estado de Matto G .sso,
coronel Cesario deixou o go PII1fl,

assumindo-o o vereador corone
' \'1

tonio Lein, que é, pela Consti _, ção,
o substituto legal. Em virtude 'n

facto parece estar concluida r (.;1' se

que assoberbava o Estado. O Cene­
ral Xavier da Camara, cornma.ida ue

do districto, telegraphou declr "'1 PC

que reina tlJnqtlillidade e OI '..Lvl e

felicitando o Presidente da Repubhci..
'- FOI creado um consulado bra­

zileiro em Berlim.
- Devido aos fortes co ,11 ..:1 l�

de que tem sido theatro a C nara

dos Deputados da ltalia e er i u
da tenaz opposição ao Ministerio Pi c;­
sidido pelo General Pelloux, o Rl i (r,� 1-

berto acaba de decretar o er��, ;a

menta do Parlamento.
-'-�'E' grave a situação (ia R}

gica. Nas principaes cidades r':ld<.1

grande agitação, havendo m t;r.f:,s
extraordinarios, sendo mui ap, jüudi­

Esteve ultimamente n'esfa cidade, o dos os oradores, que incitam o pov '

nosso amigo Major Adolpho Lima, a a proclamar a Republica.
quem cumprimentamos. Rio, 7. Cambio de hO,je: ,,�.

,P.ernambuco Deve surgir brevemente, em Floria- Bahia, 7. A convite d') ,'s-
1

I"
-

d bl"d de sob pectivo governador chegou ,: (st>:
o Dr. Alfred,o de Carvalho. auctor da traduc- nopo IS, maIS um orgao e pu 1('.1 a

ção àa Histo?'ia ele tem 8olelado, e de outrot' traba- a direcçào do nosso prezado amigo ma- Estado o coronel Page Bryon, �11 IS'
lhos de merito, acaba d,e publicar um opusculo jor Teixeira Raposo; digno sr.cl'etario do tI'O americano, que vem' as,s '3, ,1 d.
intitulado Jo?'naes pe?'nambtl-canos, no qual cata- I t

.'

� �

d
.

. .

t
.

d'
n enol'. inaugúraçao e vapores para i.'�-Jogou a ferie de Jornaes, reV18 as, peno lCOS e

O novo combatente cujo titulo serápublicações congeneres do Estado de Pemambuco, T '.'
't t' garem no rio S. Francisco. O J L st: ....

desde 1821 até 1898. . A. .Lmprensa., deve conqlllstar m}11 os n-

umphos, visto ter á sua frente tão abali- diplomata tem recebido e dado I .as

sad,a personalidade, para a qual não tem e inequivocas demonstrações d <,t1-

segredos a vida jornalística.
. .

ma. Hoje o governador cons,- 11<,,;:;-1
Anciosos esperamos a VIsIta do novo Luiz Vianna offerecer-Ihe-ha um ri 'f. 1

collega. de banquete official em Palaci J

Rovista dos ESJados
Pará

, .

N smrzsve Ul&&..8MP*Wt#'4a&AA!'j;;....

lima solução prompta e energica da crise
actual.

' ,

O governo iuglez parece ainda tem­

porizar, d'outro lado porem concentra
Effectuou-se, com extraordinario hrí-l suas forças na colonia do Cabo e man­

lhantismo, no dia 29 do passado. a ses-I dou para lá O general Buller, que em

são civica promovida por um grupo de caso de guerra assumirá o commando.

repuhlica�os, em. homenagem 11� .\1nl'e-/ ,"
.fi. propos�a que o g�v�rno alleI?ã.o

chal Floriano Peixoto. dirigiu ao Re:chstag, exigindo gravisst-
A's 8 horas da noite, o 'I'hentro AI-' mas penas contra os grevistas, foi de­

varo de Carvalho, ornamentado a capri- pois duma breve discussão rejeitada por
cho, e apresentando o luguhre aspecto uma iorte maioria, achando logo em se­

de uma commemoração funebre. se acha- guida o Reichstag as suas sessões até o
"a repleto do que de mais selecto

possuel
dia 1+ do Novembro do corrente a11110.

a sociedade catharinen�e, notall.c1?-se jlll�-. N3\ Hespanha continuam a� mani­
meras senhoras, auctoridades C1\lS e ml-I fe8ta.;.oes populares contra, os Impostos
litares, consules, etc. recern votados pelas cortes. A cessão

A sessão foi presidida pelo Exrnv. das ilhas Carolíuss, Marianas' e Palaos
Sr. Governador do Estado, sendo orador aos allemães foi sem difficuldade acceita, Acha-se n'esta cidade o nosso amigo
offícial o intelligente secretario do Inte- mediante o pagamento de vinte e tanto Antonio Francisco da Gosta, zeloso di­
rior, major José Teixeira. Raposo, fal- milhões de marcos. O Reichstag votos rector da secretaria do Congresso do
laudo outros oradores, que foram muito já esta despeza. Estado.
applaudídos.

.

O congresso do desarmamento limi- Agradecemos a visita eom que nos
A commissão encarregada d'essa ta seus trabalhos a uma extensão e ap- distinguiu.

commemoração compunha-se dos S:'S. co- plicacão geral da convenção de Genebra
ronel Firmino Lopes do Rego, coronel a todos os estados civilísados e tambem
honorário Pereira de Oliveira, major Er- para a guerra marítima.
nesto Geolá.s, do 3° batalhão de artilha- Os Americanos mandam novas tro­
ria, major honorário Innocencio Carnpi- pas para o archipelago das Philippinas.

, ..

nas, capitão Fabricio, do 37°, tenente E' manifesto que as que até agora Ia
Octavio Neves, também do 37° e 2° te- combattiam não são sufficientes.
nente Línhares, do 3°. Funceionna actualmente em Londres!

Foi distribuída u� inspirada poesia, um congresso internacional sob a inicia­
da lavra do 2° tenentê Euripedes Ferro. tiva do duque de Westminster. para re-

- Os offíciaes da 2a divisão naval. unir os eeforços de todas as nações con­

discípulos e amigos do contra-almirante tra o trafico das mulheres. Os impera­
Saldanha da Gama, mandaram celebrar. dores da Ruseia e Allemanha e quasi
no 4° anniversario de sua morte. a 23 todos os governos europeos 'declararam

. do passado, uma missa, que foi bastante antecipadamente a acceitar todas as me-

concorrida. didas que o congresso achar necessarias
- Seguiu no dia 26 com destino a para extirpar o caftisrno, essa praga

Ilha Grande a 2a divisão naval que acha- virulenta da moderna sociedade.
va-se na barra do norte, sob o cornman­

do do contra-almirante Pinto da Luz.
- Realizou-se no dia 2�, com bas­

tante concurrencia, a. fundação de um

centro eatholico, sendo eleito pt'esidente
do mesmo o Revdmo. padre João IJeite.

-- Foi nomeado juiz de direito da
comarca de Campos Novos, o bacharel Os operarios dos aroenaes de marinha e guer-
'José Coelho da Silva. ra, despensados em vil'tude da lei or'çamentaria,

,encontraram facU e COllUlIO(la eollocação, graças
- Seguiu para a. Capital Fed<tral, o ao efpirito prevIclente e patriotieo do g0vernaclor

major Dr. Agripino Riboiro Pontes, ehefe d'eiOf'e Estado, que auetoriFou o depntado Pedro
do serviço sanitario, da guarnição d'este Chermollt a eonti'adal' todos aquelles que dese-

E t I ja�fem ir colonifar o Pará.
,s ll,C O.

O governo paraen�e garante a cada operario
Tentou suieidrll'-Se a 29 um sal'gen- que para lá emigre, o auxilio de 50$, pafsagells,

to do 3° batalhão de artilharia, desfechan- hospedagens por 15 dias e lotes agl'icolas, nos

d t· d b' E' quaes posmm exercer a EUa actividade.O um Iro . e cara ma. grave o es-
Já f'e utilisaram d'effe ot1'C1'ecimento mais

tado ela vietima.j de cem operarioF.
- Chegou enferlllo, de Counany, o major

,Jofé Faust.ino, chefe da eOmmif'fão brazileira, no
territorio contestado do Amapá.

Na França., após muitos esforços bal­
da.dos� constituiu-se emfim o ministerio
sob a pl'esidencia de Waldeck-Honsseau;
do gabinete passado ficou sómente Del­
cassé corno ministro das relações exte­
riores. O ministro da guerra é o general
Galiffet. Não ha, duvida, que esta ultima
páSta é", na situaçã,o actual, a mais me­

lind�_:'?5I�, sendo preciso que quem a oc­

cup�-.�a ao mesmo tempo bastante e11er­

gic,o, para· fa.zer frente ao descontenta­
mento

.

que lavra no exercito, e goze
tambem de sympathias nas rodas milita-

- I'es, para ter sufficiente apoio:' A causa
de Dreyfus já está sem duvida a esta De :Montevidéo paEsaram ao Paiz o �eguinte
hora julgada pelo tribunal de guerra; telegra.mma:

.

•

que funcciona na cidade de Renues. .» Communicam da fronteira brazilelra que o

capitão Marques de Sonza pretendeu sublevar o
As relações e11tre a Ingla.terra. e o 3Uo batalbão de infantel'ia, para bater, o destaca­

Tr3.nsvaal tornam-se d'um dia para outro mento da brigada mil.itar; e que o coronel Seve-

's tens O vice 'd te d F' riano eviton a execução do plano.mal as. - preSI en· a·. epu- Ao que dizem os telegrammas, o abortadoblica sul-africana general JClUbert, que é movimeNto era insufla.do por Barros Cassal.«
tambem comma,nda�lte em ehefe das for- - O presidente do Estado permittiu que os

"a.s militares, publicou o plano da cam- officiaes da. brigada esta.dual andem de bicscleta,
pa,nha que no caso da guerra havia de trazendo o uniforme ,la mesma mi.lieia, conforme
se' executado. Segundo a opinião deste Fe pratica em diversos paizes da Enropa.

gel\.eraL O Transva.al pode, junto com a

Hepttbliea de Orange, (lppôr rm:-. força
de' 40.000 homens com armamento mo­
derno e uma bastante artilheria contra a
invasão ingleza. Como a cidade de Kim­
berley, �nde existem as celebres minas
dos diama.ntes, este.ia principalmente ex-

. posta ao attaque dos boers, mandou o

i!:overno dG Cabo uma bateria de arti­
lhei'ia grossa para, afJ.uelle lugar. O com­
mel'f'io (>1 t/ juasi totalmente p,1ralysudo,
,1;, compa 111; ,do t;'am,porte (>Je':al'lvn

�. � A:'}.:" ., l Ç)" '1l1C1o l'!l. !l.ntp� qlni
tI � l

Matto Grosso

Foram adiadas para o dia 20 de julho, as

eleições pdra o futuro periodo constitucional de
presidente (lo Estado. Este acto do governo tem

produzido, gemes commentarios, favoraveis uns,
e hostis outros.

Contj.núa, portanto, a lavrar a anal'chia que
tanto t,e,ll1 per'turbado a vida d'efse grande EE'tado.

Rio Grande do ,Sul

NOTICIAS
Os nossos leitor,es teem visto o des­

envolvimento que temos dado á nossa.

sec<;ão telegraphica. Brevemente recebe­
remos telegrammiis commerciaes, a res­

peito de preços do mercado do Rio, para
o que vamos eOl'tI'actar "'.s.e seniçll. Es­
peramos que o pu} (ico nos 8uxilie, afim
de comnensar--no!J das extraol'dinarbs

Suspendemos a secção Risos e Flores
porquanto algumas pessoas, desgostosas
por não serem mencionados os seus P,Il­
níversaríos ou de pessoas da. família. de­
volvem a assignatura. de nossa fÓlba,
como se pudessem os seus redactores sa­
ber da vida intima de todos, para dar os
respectivos dias festivos a esse ou aquelle
assignante. Ultimamente um. que mandou- N ECROLOGI A
nos, depois de prompta a folha. a noticia Falleceu 110 dia 2 do corrente no lug'
de annos de pessoa de sua tamrlia sus- dlção .. a esposa (10 sr. JOEé Joaquim Gr,'

pendeu a Sua assígnatura, no qu'e f6i' quem (a.lllO� os nossos sentidos pezarues,

acompanhado por outro assignanta da
OO'MOA.tiSl! ..a._ .FliZ l",JDm!1' •

família. Telerrramm
'

Na secção Tribuna Licre publicare- egrammé:mos, porem, mediante previ o pagamento,
cartões de parabens,

a 6, para Bantos, S. João, a " 1
. 'J

Rio, e Gertrudes, a 7, para Santc.,
A SAHJR: Escuna Felux, hoje;
ESPERADOS: Paquetes naciouaes Parti;

A7p.g1 P. e Alexandria, hoje, de Floriano-
polis, No, mandio ,

.

a 22 e Esperança, a 7
do Rio.

I PI

Recommendamos aos nossos leitores
o romance cuja publicação iniciaremos,
logo que concluirmos a Maria Marien,
que temos d,_a4, '�ublicidade em nossa

quarta pa�ill' l'
c. __ o"�

O sr. 'Korm:�nn Filho, proprietário
da cervejarie, naFazenda, teve a genti­
leza de offerecer-nos aigurnas garrafas da
magnifica cerveja preta, fabricada em
seu estabelecimento. e que se recornrnen­
da pelo sabor agradável que possue. Com
vista aos apreciadores da dita ...

Regressaram: de Tijucas, o nosso es­
timado companheiro Padre João Baptista
Peters, e de Florlanopolis, o sr. Carlos
Frederico Seara.

Regressou a Plorianopolis o illustre
Sr. Dr. Alfredo Goelduer, digno director
das Obras Publicas do Estado, que veio
a esta cidadé examinm' Q estado de con­

servação do serviço do abastecimento

d'agua a esta cidade. �,..
Consta- nos que o distincto profissio­

nal opina pela aceita.ção d'� obra, medi­
ante certos reparos, ill1pr'�scindiveis ao

regular funceionamento d'es�e serviço.
O Dr. Goeldl1er teve Ol�iportunidade

de examinar detidamente a�:!?bras, para
o que fez duas excursões até�o reserva­

torjo da FazE?nda.

Da Penha recebemos reclamação :to­
bre a falta de remessa de nossa folha.

Avisamos aos nossos assignantes d'es­
se e de todos os demais pontos do Esta­
do, que nos sabbados enviamos sempre
os respectiyos· exemplares á agencia do
Correio d'esta cielade, pelo que nenhuma
responsabilidade nos cabe por essas faltas.
que, aliás, muito nos desgostam, porque
o nosso desejo seriu que taes reclama­

çôes nunca tivessem razii.o de ser.

Em todo c'aso devemos sollicitar dos
nossos assignantes o obsequio de, quando
tenham qualquer portador para esta ci­
dade, mandar· procurar as &uas folhas na

agencia do Correio.·

Os agentes da empreza Silva & i3an­
tos, ll'esta cidade, pedem-nos que cha­
memos a attenção do publieo para o au­

nuncio que em outra secção vae publi­
cado e no qual recommenda. aos romei­
ros de Iguape a vantagem de se utilisa­
rem do paquete Nannandici, esperado
no dia 22 do corrente.

/

(PARTICULAR)

Tijucas, 5 Julffô.- Reg' '>l J

para essa oidade o Revdmo. L 1,1 r

João Baptista Peters, deixand( �. rl].w
lhadas pela população d'esta V;k T'

morredouras recordações das. "i (;'

ras delicadas com que exercev J St. L

santo ministerio, captando, aSE 1', "':;'

sympathias do povo tij,ucano I �ã

quiz aceitar remuneração algUl' '.,.
nunciando tudo em favor das d,
da Igreja Matriz. Parabens ao llor ,,1'

por ter a testa de sua, IgrE: i;. h'l

illustre como popular sacerdb1,

Saudações. - Pela corri

Gallotti Junior.

GERMANI
Ordentliche Versammlung am Sr I; 'ht>nd

den 15 Juli abends 7 1/2 1 '"

Eis o llnvimento do p rto:
EN'fl' . I.,: r ilh�,bote Ge1"trudf-S, I

TAGESORDNUNG
., 1. Besprechung über das Verein�

a .), nnd Nahl einer Commj�l>ion fÜJ: d�f:F'
.'"' n, pr+"'r.rf" �'h"'T' oin llpnp� J\htg-'

D\
• 1 E,

., I C:' r 1 'TI

(1' J • "u,'nftfn t',
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Opinião insuspeita
li ezresenn d o á Capital FederaL o sr.

RugeneLSeeger, illustre cOllf'u,1 geral dos

Estados- Unidos no Brazil, apos 111l1H Ion­

za viagem que durou tres mezes, llt.ra­

�ez os Estados do Pa]'(l.!1ú, Snntp, Catha­
rina e Rio Grande do Sul. teve ojJI'O!'­
tunidade de manifestar jJuhlie,llllenl;e as

suas impressões, que foram l'E'lll'orluúdas
pelo Jornol do Commercio ; cl'on.de,. data
»enia, d estacamos os pontos pnncipaes.

Sahindo do porto elo Rio d e Janeiro.
em paquete, até Paranaguá ,

o iJJ l�stre di­
plornata tomou o call1l11h,o c�e ferro de

Curytiba. que lhe chamou pnrticularrnente
a attençã,o, a ponto de declarar que nos

logares da América e Europa que ha

percorrido, nenhuma outra: sstrnda se

compara a esta, em belleza.
De Curytiba o sr. Seeger dirigio-ae

ao mo Negro e d'ahi ao Porto-Amazo­
nas, donde, em navio especial, seguio
até Porto Uniã-O, que no futuro deverá

sobrepujar Paranaguá. attentas as SUfl,S

condições de mais facil accesso.

Para esse importantissimo ponto e

para a Serra do Mal' existe uma, estrada
de ferro projectada e que deve partir de

Blumeuau, bem como n'elle tocará' ��

grande estrada de ferro do Rio Grande
[.i,o Uruguay.

'

Diz o Sr. Seeger que, se o Dr. VOIl­
'Ockel e o Sr. Cine Selliu, proprietarios ele
duas concessões, não construirem a estra­

da, com os capitaes que esperam dos
hanqueiros berlinezps Koppel & C., é

possivel que os capitalistas americanos
tomem conta da empreza e construam a,. es­

trada, que terá um percurso de 500 kilome­
flros. abriado-se assim os Estados do Pa-
raná e Santa. Catbarina 2tO commercio do Dialogo entre �lUlhe1' e marido cachaceil'o,
mundo, visto como o unico est0rvo ao ao ver este deEpejar a ultima p,illga da garrafa:
desenvolvimento ci'esses Esta/los é a falta, - Esta cachaça dá cabo de ti. ..

de rapidos e faceis meios ele transporte.
- Enganas-te, mulher, eu é que já dei cabo

d'ellà.Essa falta de cornmunicações, con-

tra a qt'al nos temos hatido, é o unico -- i __a. .fi w:mm_Ji&iIIJIii&UiJ&

tropeço ao nosso. desenvolvimento com­

merdal ,e ágr:ieola.
Tratando fi, respeito ela immigração

diz o Sr. Seegel':
» O elemento állem:'í,o é enorme nos

Estados do Hio Grande do Sul e Santa
Ca,tll3.rina. Eu abaixo assignado, procurad'or de

Tudo pertence aos primitivos immi- Miguel Rudólf em Luiz Alves declaro que
grantes, porquanto poueos ultimamente na presente data devolvi ao mesmo a pro­
têm vindo para o raiz; nas colonias Blu- curação que tinha para tratar dos séus
mena.u e .Toinville as segundas gerações negodos e peço a todas as pessoas que
dos primitivos colonos, gerações e�as de �5�������4���&���2���_��W��.�M������=���������������������
hI"Hzileiros, e que têm na.s suas mã,os
f,ndo o commercio e industria. da região
s1'io todos muito bons brl:1zileiros e Í'esen­
Hriam furtemente qu�quer influencia e� �������:������������������������������=
tr:rt,lllleira. no seu commercio.

São todos felizes e ricos. Os colonos (

da primeirn, geração não fallavam senão ------------'----------:---------'1-----. Aguardente .

nllemão, não porque não estunassem poder Araruta .

1a,1lar a. lingua portugneza. mas por mo- Anoz nacional, superior 600
tivo de não haver na. re;;ião professores" " regular 500

daquella, liWz:ua. Hoje, porém,lw profes- AmlCar ma�cavo
.

" mascavinll.o
Rores de portuguez, e ambas as linguas Banha de Itajahy
são ensinarias. As eolonias accusam a B3Jcalháo. . .

ll1axima prosperidade. « Café do 'Estado .

O S S
. Carne venle .

r. eelrer assevera. com mUlto
CL era virgem . .

fLlIlriamento que não conhece melhor ap- Colla ordinatia, limpa
plicação de capitaes do que a _gue se Couros seccos .

fizesse ao desen\'olvimento de comnruni- " Ealgados. . .

('ações, das industrias e exploraçã-D nu- Farinha especial, Suruhy

]lera.! e agricola elos tres Estados do Sul
" ���n�um

(lo Brazil, facto esse que tem passaelo Farinhas de trip-'o'

despereebido ao commereio extralilgeir0h Amerjcan"'a' .

d,o Rio da Prata
Feijão preto, superior .

" "regular.
Fumo em corela, superior
" " " segumla

Gomma ou polvilho
Kerozene. . .

Manteiga nacional
Mel . .

:'imho graúdo
" miúdo.

Pbosphoros •

Sal . . . . .

Toucinho de fumeiro .

Xarque rlo Rio GI alllte:
Sy�tema Platino 1"
" nacional

" do Rio da Prata la

Variedades
f'HO'I'O URYrS'l'A

A Photo Re'Vi�ta, dos Esta,(los-Unidos do Nor­
te, (t1il-o O Pni.z) relata um facto intercEt'ante e

que pr'ova o genio inveutivo deste grande po�ro.
Os kibunaes da Republica andava,m preoccu­

parlas com uma questão l:'obre a validade de um
te�tamento.

Está e�cripto a lapis, e o exame mais minu­
("iol"O não pMe descobrir nenhuma f:;t.l�.iticação.
E, no entanto, havia graves 8uspeitas c1e8ta. O
maior engrandecimento que puderam da.r as pho­
tOg'raphias, não produziu o re8ultad.o que se es­
perava.

Resolveu-Ec então COJJ8truÍ!' um appal'elho
!!·iga1nte. "

.
Compõe-te de duas cam3Jras; a pal'te telesco­

pia tem 25 péE, e· e�ta etH cOl11mUniCação C0111 a

ealllal:a escura. em que �e acha a placa photo�
grap·hlca. A lente empregada é feita de �eis 'vi­
(11'O,? reun.ido� e)ll _um so, tendo somente cinco
,., 'lletros: levou; romtuilo, rloi� lTIf'7,e,� I' 11'0io

istl'uil'-8e, e CUFtOU 1.000 fl·al1l.·lI�.
tom ltIlXi.liO dCBte" apparfllho phoj, 'p:l'ap11ÍlO
l-se ullIa rrprodllcç,:iO ]lPl'fdta r1,' letw rlo

t
",.' lE'Pt,� anPT'lplItndn ií.OOO vrze;: I Df'110iR "1'1'-

iht, n

tra\,o§ no papel, C�mo u fal�itlc1'ç.ão f@EfIJ Jeita se julgarem meus credores o obsequio de
com outra especie de lapis, tomou-se ilIlportante apresentar suas contas no praso de 30 dias
eFtnoar os traços della. Ensaiaram-se 4.400 espe-
cie� de lapis, que foram photographadas, e C011- a contar de hoje.
Fcguiu-fe descobrir a falsíflcaeao. Luiz Alves, I? de Julho de 189D.

E,te apparelhe gigante foi igualmente empre­
ga,(I(J n'um eheque do Banco da Nevada, que tir
nha sido n ansrormado r.e 12 em 22.000 dollars...���_iS�D��������������
Qua])(lo o cheque foi cdl'locarlo en1lt'e as duas pla­
C:I� Lle vidro, e fe obteve c1elle uma photogra­
phia em ponto grande, leconheceu-8e facílmen:e
"palavra tiro, que os talsífícadoi es habilmente
haviam extinguido com um acido. Rsconheceu-se
tam hem que a, tinta da. palavra tu» era ditfercn­
te ria das palavi as anel tnro thousasul; accrescen­
tadas pelo. talsírícaderes.

O engrandecimento descobriu tambem as pe­
Ç�il" quo tmham sido colíocadas para tapai em os

bu. aco- fcito� á machina.

O Sr. Kruger, pref.iclenttil. da Rr.pllbliea elo
'1'1 ansvaal, offereceu a Leão XlII, um famoso dia­
mante ao valor de um milhão, o qual tem. uma
hísto: ia de sangue que é causa de inveja aos de­
mais diamantes celebres do mundo.

Durante um seculo foi o tali. nian sagrado
dos chefes selvagens.

Pertenceu primeiramente a Menseh, .0 pode­
roso rol dos Bas utos, qííe o deu em presente ao

rei dos Zulús, Chaka. O irmão de Chaka assassí­
nou este para roubal-o.

Depois segue-se uma longa série de crimes
entre 08 chefes rívaes, para apoderarem-se do
diamante tallsman.

Os brances <d.eEeobrinclo-o, trataram de apo­
derarem-se delle.

Os negros írritados .declararam guerra aos

brancos, em eonsequcncia da qual pereceram mais
de mil «boers» e milhares de negros.

. -

Estes conservavam a joia, que foi parar às De ordem da Directoria d'esta SO-

mãos do chefe Memelo, que sendo aprisionado. cíedade convida-se a todos os Srs. asso­
reduzido ii. e8cravidã,0 e depois libertado por Kru- cíados para assistirem á, assembléa geral,
eger, cfcolldeu durante eEEe tempo o diamante, ,

Itemendo qMe o matasfem para roubaI-o. . que tera oga,r no dia 23 do corrente ás
Paz pouco tempo que para livrar-se desse 3 horas da tarde no salão da Municipa­

temor que o llcabrunhava, Memelo oeu-o ao pre- lidade.
�idente Krneger, que, por sua vez, offereceu ao Tendo esta assembléa ele deliberar
Pa,pa a celebre pedra. sobre assumptos de maximo interesse so-

eial, espera-se ° comparecimento de to­
dos os associados e pr,incipalmente dos
Srs. accionistas.

ltajahy, 40 de. Julho de 1899.

O secretario interino
AUNO KONDER.

DIAMANTE CF;LEBRE

Emilio Maximiliano.

E' esperado' da Capital Fed
dia 27 de Julho o excellente paquete

Esperança

TribuTla livrê

DECLARAÇÃO

Editaes Este paquete ·é destinado especialment
conduzir os romeiros a Iguape, para
quaes dispõe d e magnificas accommod
ções, garantindo-se optimo tratamento.

I . .DepOis da indispensavel demora s

guira com escalas por
S. Francisco

Paranaguá
Iguape
Santos e

Meza de Rendas Estadoaes

Antonio José Schnaider.

IMPOS'l'O DE PATEN'!'E DE BEBIDAS

Pela Mesa de Rendas Estadoaes d'esta
cidade, se faz publico que durante o cor­

rente mez , se procura a cobrança do im­
posto de patente de bebidas, ficando
onerados com fi, multa de 10 % os con­

tribuintes que no referido prazo não sa­

tisfizerem o referido imposto.
.

ItajahYf;5 de Julho de 1899.

O administrador

Rio
Tambern recebe carga para os l'

feridos portos. .

Para mais informações queiram di!'
gír-se aos agentes n'esta cidade

Reis & Bauer Junior.
lAiJ -

Avisos Serviço marttimo
de

��../"V"'V"\../���
s. c.

��TnEllllll DO ORIE�TE�� , .• ríÍ

Silva & ·Sa.nto�
O vapor nacional

Normandia
esperado neste porto no dia 22 do co

rente. Depois da indispensavel rlemor
seguirá para os portos de:

Paranaguá
Iguape

Santos e

Rio de Janeiro
Recebe-se desde'já, n'esta Agencü

ca.rgas para os portos aeima e pa.ra to
o interior dos Estados do

Paraná e S. Paulo.

.

Os Srs. ron�ei.r0s, ,que quizerem aprq
v81tar toda festIVIdade de Iguape desd
a· primeira novena, não devem pei·a
este vapor que sahil'á d'aqui na .melho
occasião.

Para. fretes, passagens· e mais info
mações, trata-ee com o Agente.

Itajahy, 7 de Julho de 1899.
O Agente

Á. RONDER

t Boro.
.

l'legoclo
Jacob Heusi vende por preço ra.zoavel a gra.n­

de e elegante casa onde se acha o Hotel Helvetia,
de sua propr.iedade, a rua Dr. Hercilio Luz.

'A casa offereee cOlllmodidades não sé para
nume�'osa familia, COl)10 tambem para qualquer
outro'mister.

A, easa dispõe de tQdas ,as condições exigidas
pela bygiene. Para. informações com o propl'.Íeta­
rio.

)PROGRESSO«
I

RI�VISTA CO�fNIERCIAI.J no
Itajahy, 8 de Julho de 1899

iVIERCADORJAS

Cal
l:'qdras .

,. .

pra.nchões de lei. . .

'l'a.Boas: ,Gosladlnho de lei,lallgo
» »» » eS1J',0
» » qual. »

» »» lar[o
A�t'oalho gamba

" 11'ol'1") garuba .

bngu31.'SÚ
Tl'ltl;,S. .

I·edollcla" .

,.

milJH'iro

Attenção!

"

6SúOO
40$IIiI(l
\-ir t :�f ii 't ,I

OBSERVAÇÕES Papel para flores: verde, bronzeado, dou
rado, prate�do e de seda de divers:;
côres.

Quadros oleographados, de santos e d
versas vistas.

Retrat0s dos itnperadores e impera'trie
austriaca e allemã.

Molduras douradas, em barra.
'Ouro em pó e em folhas, para domai"_
Livros de missa, em allemão.

Papel Bristol· (Kanevas) para horda
formato 47X61 cm.

Bastidores, para bordar.
Medidas para alfaiate e marcineiros.
Canivetes, Facas, Talheres.
Louza ou pedra para escrever.

Lapis de pedra e de páo.
Caixas para guardar lapiso
Tintas aquarellas, ca.ixa de 500 rs. a 3$50
Albuns de 'decalcomanüi.
Rosarios e Coraes. Brochas e Brinco
Correntes de nickel.
Anneis. dourados para easamento.
Dominó e Jogo de vispora,
Harmonicas e Bonecas.
Brinquedos em caixas, e muitos outro

artigos

vende-se por preyo baratissim
nesta typographia. . I

"

não 11a

1$500

700

3$500
2$
500
14$
8$800 a 4$

Não ha
conforllle marca

COD fOl/llll:! mal'ca

',-----------------------------------
I.

Bitter sueco
-

. Marca Urso branco
do pharmaceutico J01'ye J3oettyer, Bl'Usque.

Excellente e saboroso licor amargo-nroma'
tico. Digestivo distincto e perito.

'

A' venda nos armazens de bebidas, ou pe](
fabriéante, �e não Pile Intra '.
-- - ._.- -

j"�OcUlos e pmee- tl�
,

:1 v"'llda nesta t} j ;ogl'aphi

n.
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5) F O LH.E T'I M 'nas conchas de pedra, perto do pilar ein- voltava ... e era tão .suave ... �e. dava-me não sabe a emoção que elle me propor-
�� '���--.v'� zento. as longas missas d'essa época, tu- ventada de chorar! . - eienou !

do v?ltava á minha imagi.nação, _tudo me, « Como é que, 110 momento proprio. « Esta emoção cresceu de ponto quan­
enchia o coraca« ... Reeeíava nao poder quando tocou a minha, vez de cantar o do, entre o fumo do incenso, o padre
e�ntar, logo, quando o cero se caâasse. solo, comecei a cantar sem que o orga- ergueu-se, levantando por cima das ca­

Vl�,-me assenta�a no_vamente �obre 'o de-: nista; ·nem ninguem tivesse de me fazer beças pl'ot,tradas a custodia com a hostia

g!'ao do confeseionario que tinha talv:z um signal sequer ? Não sei. Mas fiquei no centro, branca e transparente 'com o

ainda o nome do padre a quem eu dis- como admirada de mim mesma ouvindo clarão das velas. 'Esse fumo que sabia
sera os meus pobres peccadinhos de Cl'iall- a minha voz subir até á abobada um do thuríbulo, produzindo entre as mãos

ca. Parecia-me que, no meio dessa alvu- pouco tremula, essa voz, mas tão �om- do menino de eoro uma mancha verme-.
ra da� flores, das toalhas d'altar, das so- movente - perdoe-me a expressão - tão lha, recordava-me o fumo desses cafés

bl:epellzes, do altar, eu mesma me t.or- pura e tão. inspirada, que na multidão, onde eu tinha cantado e tornado a can­

nara �lOv.amente brane_a, no me� 'vestlc�� muitas cabeças se voltaram olhando para. tal' tantas cousas que não eram canticos;
..

de p�'lmelm cO!:nmun��o qlle. minha mal o ergam, afim de verem quem cantava e, a mancha de lume do thuribulo era
- minha quenda. mal-levara toda a assim, tão bem, lá em.cima ... Uma irmã, nesse fumo santo e sagrado, parecido
noute a ceser. Via-me de novo com o uma boa irmã, que até então conservara como uma nuvem tenue de primave­
me�l ::éo CGill'pri.do, -as luvas de linho, e a fronte inclinada para o seu livro, olhou ra , como a recordação' dessas man-
o hvn�ho de nnssa d� ,-,eludO azul claro até, a: curiosa, para o lado da tribuna... cbas vermelhas de cachimbos e charutos,
chapeado de prata, dádiva de uma ve- Porque eu 'via. tudo, ouvia tudo, e no que luziam atravez do outro fumo do
lha senhora, viuvá que morava na mesma entretanto, parecia-me não �er eu quem fumo do café concerto. Eu ajoelhára,
casa que nos, e que gostava de pentear- cantava ali, quem fazia subir êsse Salve como todos esses crentes, diante da hos­
o!'; meus ca:bellos louros, l:ecordando-s.e Regina até ás abobadas, aonde" dezeseie tia. Ah! essa custodia reluzente sobre o

de uma filhinha da minha idade que tí- anaos antes, eu entoára ebtll a minha fundo azul 'das sanefas, esses cabellos
nha perdido.... fraca voz de menina de primeira com- brancos- do celebrante, essa multidão im­

«E os meus estremecimentoa durante munhão o canto: «Esprit Saint, descendee móvel, essas naves lsteraee mais escuras,
a reza, os meus terrores e a minha fé en. nous l » mas onde a luz entrava ainda com uma

no tempo do cathecísmo , os eantieos que « Sim, essa Salve Regina, era outra idéa de rlia ou uma caricia de uoute

eu cantava a� orações esquecidas que que eu escutava, e cuja voz sonora, eom clara! Se\eu soubesse dizer o que sentia
nunca mais tornára a repetir ... tudo era accentos lacrymosos, ia arrancar-me la- n'aquelle momento!

como um sopro inspirado de outr'ora que grirnas... Bom abbade Chambaudouin '

(Continúa)

\ Maria -Marion
POR JULES CLARETIE

(ContinU"dção)
Em quanto o orgão acompanhava as

vozes dos meninos de cõro, eu contem­

plava lá de cima a velha igreja cheia de
gente, com esse fundo todo ílluminado, e

além, as velas que brilhavam, brilhavam.
.

e formavam uma espeeie de corôa á vir­

gem toda branca com as mãos postas ...
Era todo branco, esse altar, enfeitado
com, flores artíficiaes ao pé das quaes ha­
via tambem enormes e fresquissiaioá 111on­

tões de flores vivas ... Brancas eram tam­
bem essas flores, brancas como a esta­

tua de Maria, como as vélas, como as

_ sobrepelizes dos meninos de coro, como

a alva do celebrante, e como os eabel­
los brancos do velho padre

-

que officia "a
nesse mesmo lagar ONde eu commungá-
1'30 outr'ora...

.

« Então, as mnrhas recordações de

tempos passados, a, minha intaacía triste,
os meus .calafríos de quando, raparígui­
nha ainda, entrava e tomava agua benta

.

Rostaurant . dos vi�antHs
que vende a preços razoaveis os se- 4 B-Rua AlUno Corl'eia-4 B
guintes generos:

Phosphoros Curytibanos, latas.
Polvora, barris de 10 kilos.

- Cemento, barricas com 150 kg.
Kerozel.1e,· caixa.
Aniagem, peça.
Arroz nacionaL, sacco.

Xarque nacional e de Montevi­

deo, fardos.
E rnúito outros artigos, assim co�

mo compra todos os productos para
exportação.

·MACHINAS
de

costura
acaba de receber

Georg Tzaschel

Rua Dr. Hercilio Luz

A. Konder, tem para vender uma

mobilie nova, de canela e assento de pa­
lhinha por p1>eço modico. Para ver e tra­

tar em seu armazém.

Bom-bons
achão-se a venda na padaria de

Guilherme 'Villert

Visite-se a casa nova de

� Donato G.· da Luz

Hotel Brazil
BLUMENAU

ES'l'ADO DE SAN'l'A CA'l'HARINA
End. tel.: HOTEL BRAZIL

o Hotel (antigo Schreep) situado bem
perto do porto, recommenaa-se a t6dos os

81'S. Viajantes e suas Exmas. FamUias.

BONS COMMOD08--BOA ME8A

17-? ,I".üders a- C. ia (BARRA DO RIO)

Fabrica �o 1l10VO�S e costas ffabrica .

de {ferYeia de 'ormann {filho
de VIme e Junco·' F"A ZEN DA

(Antiga cervejaria Hosang)
de

Carlos Elling ,

o abaixo assignado tendo reformado completamente o processo até

agora usado, na "cervejaria que adquirio, está preparado para competir com

as melhores marcas. "-

Garante a excellencia dos productos.
J0ílJ-Villcz., �UI2( �uel0-vb0
Faz-se todo e qualquer concerto

por preço razoável. Para informações
com Eduardo Lins, Itajahy.

06u1os e pinee-nez
á venda nesta typographia

de
Bom ,e.mpttego de eapítal
Vende-se um terreno com 34 braças de frente,

oitenta de fundos, fazendo frente a rua Lauro
Müller e frente a rua S. Beatnz, todo cercado com

arame forpado, pasto para anirnal , agua mais
superior. Contendo' 4 casas com 180 paímas de
frente, cobertas com telaas e cercadas com taboa-
das de lei. 21-?

'I'rata-ss com Donato G. da Luz.
I

Bauer & Filho
(Rua Samuel Heusi)

Esta acreditada Fabrica, no intuito de bem servir ao publico, acaba
de adquirir uma boa

machina vara a (abrica�ao do an:ua �azoza
Recommenda, egualmente, a: sua cerveja que, por seu sabor e pureza,

tem ini.posto ás sympathias dos seus numerosos freguezes.

Precos sem eompetencia.,

Gustavo Pereira & Soares
lltrffiazem de fazendas e mittdez�s

Magnificas accomodações, aeeio e limpeza se

Casa de banhos
com varios eompartimeNtos, com agua

encanada.

PREÇOS RAZOAVEIS

Adolpho Andrade.

,}'[.OJUANOPO I-,IS
---------_......------

Curso UH talllar vestidos
Modista

RUJI Altino C0rrêa 17 e Caes Liberdade
_

COMPHÃO E VENDEM CEREAES, GORDURAS etc,

2 A Rua Trajano - Caixa do correio 4 '- End. telegr.: GUSTAVO

Virgilia Paula, recentemente chega- 18-? FLO R I AN OPO L IS
da a e�acidade, res01"eu estabelerer unI ��-��-----���-�---�--��-���------

����l�r���>ape��ll�;�t:e�o:e�a;:S!��r�ei��� Fa b r IiIIca .de ce rv e�· a'
. V I-elo r,l- ado, pedll1do pOl·tanto, o apOlO das Exmas.1

Bras. e aceitando aluml'las por preço ra-Isoavel.·
-

Outrosim acha-se a mesma habilita.­
da a cozer toda: e qualquer peça de rou­

pa para senhora, por preços commodos .

.R-esidencia á rua Dr. Lauro Mi..i.ller,
na casa: de propriedade do sr. Edelmiro
Miranda..

I

de
•

FERNANDO TREDER
Este acreditado estabelecimento, dispondo de bom material e de peso.

soaI habilitado e competente, rabríca .
. .

eerveja branca, preta, dupla e Pllsen,
que competem com as similares .importadas pelo nosso mer�ado. Possue

um grande deposito que o habilita a satisfazer. quaJquer pedIdo.

Preços sem cOlnpetencia para' os compradores eUl grosso
. .

__. Barra do Rio.-
A' venda na \fabrica e em todos os armazens e hoteiso

Goulart &. So.ares
Grande deposito de Fazendas e Molhados

(por atacado e a varejo)

Compram e vendem generos do paiz, recebem em commissão e con­

signação todo e qualquer genero. Incumbem-se de obter tropas para o

interior do estado. Bôas accomodações, pastagens, etc.

9-? � A I, H O ç A
. .
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